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RESUMO 

A principal forma de produção de mudas comerciais de pessegueiro é a enxertia, no 
entanto, características agronômicas podem ser alteradas devido origem genética 
desconhecida. O objetivo com este trabalho foi verificar as características vegeto 
produtivas e propriedades nutracêuticas de diferentes porta-enxertos clonais 
enxertados sob a cultivar copa BRS-Libra, e a cultivar BRS-auto enraizada. O 
experimento foi conduzido em pomar, localizado na área experimental e no laboratório 
de fruticultura e pós-colheita da UFFS-Chapecó nos ciclos produtivos de 2020 e 2021. 
O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, constituído por 22 
tratamentos, sendo ‘Tsukuba-2’, ‘Clone 15’, ‘Nemared’, ‘Tsukuba-1’, ‘Barrier’, ‘Ishtara’, 
‘Cadaman’, ‘Capdeboscq’, ‘De Guia’, ‘Rosaflor’, ‘G×N.9’, ‘Flordaguard’, ‘Rigitano’ , 
‘Tardio-01’, ‘P. mandshurica’  , ‘Tsukuba-3’, ‘Okinawa’, ‘Santa Rosa’, ‘México Fila-1’, 
‘I-67-52-4’, ‘GF 677’ e mudas auto enraizadas, com 4 repetições, sendo cada unidade 
experimental composta por uma planta. As variáveis vegeto produtivas analisadas 
foram: firmeza de polpa (FP), fluxo hídrico xilemático (FX), produtividade (PD) massa 
seca de folhas (MS), diâmetro do fruto (DF) e altura (AF), diâmetro do tronco (DT) e 
incremento anual (IA), as propriedades físico químicas e nutracêuticas avaliadas 
foram: sólidos solúveis (SS), açucares totais (AT), açucares redutores (AR), ácido 
ascórbico (AA) e compostos fenólicos totais (CF). Os maiores valores de FP variaram 
entre 35,70 a 29,65 N.A altura média do fruto foi maior que o seu diâmetro em todos 
os porta enxertos. Os porta-enxertos ‘BRS-Autoenraizado, ‘De guia’, ‘Flordaguard’, 
‘Gx N.9’, ‘Rosa Flor’’, Tsukuba-2’ e ‘Tsukuba-3’ apresentaram maior PD, com média 
de 35,95 t/ha. Para o FX o porta-enxerto, ‘Okinawa’ apresentou o menor fluxo, já 
‘Nemared’ e ‘Flordaguard’ induziram maior fluxo xilemático. Maior DT acima do ponto 
de enxertia e IA nos anos dois anos foram observados para ‘México Fila-1’, assim 
como maior desenvolvimento de tronco abaixo do ponto de enxertia. Para MS, não se 
observou relação de acúmulo de nutrientes com produtividade. Maior concentração 
de SS foram observados para os porta enxertos ‘GF 677’, ‘Clone 15’, ‘De guia’, 
‘Okinawa’ e ‘Rigitano’, com média de 12,11° Brix.Maior acúmulo de AA foi observado 
para o porta enxerto ‘Okinawa’, ‘Capdebosq’, e ‘Tsukuba-1’ com valores entre 11,58 
e 14,71 g/100 mL-1.  Quanto aos CF, o porta enxerto ‘Santa Rosa’ apresentou o maior 
teor com 199,83 mg EqAG 100g-1 amostra.  Para AR, frutos oriundos da cultivar porta 
enxerto ‘Santa Rosa’, seguido por ‘Rigitano’, ‘Nemared’ e ‘Clone 15’, apresentaram 
maior concentração com média de 5,55%, menor valor foi constatado para ‘BRS- Auto 
enraizado’. Para AT, verificou-se maiores valores para ‘Okinawa’, ‘México Fila-1’, 
‘Santa Rosa’ e ‘Ishtara’, com média de 5,34 %, menor valor foi observado para 
‘Nemared’. Os porta-enxertos clonais alteram o desempenho vegeto-produtivo e a 
composição química de frutos sob ‘BRS-Libra’. Plantas Auto enraizadas apresentam-
se como viáveis para plantio em pomares e as cultivares porta-enxerto ‘Okinawa’ e 
‘Santa Rosa’ destacaram-se nas variáveis nutracêuticas analisadas. 
 

 
Palavras-chave: fruticultura; pessegueiro; Prunnus persica.  



ABSTRACT 

The main form of production of commercial peach seedlings is through grafting, yet 
agronomic characteristics can be altered due to unknown genetic origin,.The objective 
of this work was to verify the vegeto-productive characteristics and nutraceutical 
properties of different clonal rootstocks grafted under scion cultivar BRS Libra and 
own-rooted cultivar BRS Libra. The experiment was carried out in an orchard located 
in the experimental area and in the fruit growing and post-harvest laboratory at UFFS-
Chapecó. The orchard is composed of different cultivars of clonal rootstocks, and own-
rooted BRS plants. The experimental design used was in randomized blocks, 
consisting of 22 treatments, being ‘Tsukuba-2’, ‘Clone 15’, ‘Nemared’, ‘Tsukuba-1’, 
‘Barrier’, ‘Ishtara’ , ‘Cadaman’ , ‘Capdeboscq’ , ‘De Guia’, ‘Rosaflor’ , ‘G×N.9’, 
‘Flordaguard’ , ‘Rigitano’ , ‘Tardio-01’, ‘P. mandshurica’  , ‘Tsukuba-3’, ‘Okinawa’, 
‘Santa Rosa’, ‘México Fila-1’, ‘I-67-52-4’, ‘GF 677’, and own-rooted seedlings, with 4 
replications each. The vegeto-productive variables analyzed were pulp firmness (FP), 
xylem water flow (FX), productivity (PD) dry mass of leaves (MS), fruit diameter (DF) 
and height (AF), trunk diameter(DT), and annual increment index(IA). The 
physicochemical and nutraceutical properties evaluated were soluble solids (SS), total 
sugars (AT), reducing sugars (AR), ascorbic acid (AA), and total phenolic compounds 
(CF). Higher values of FP ranged from 35.70 to 29.65 N. The average height of the 
fruit was greater than its diameter in all the rootstocks used. The ‘own-rooted BRS’, 
‘De guia’, ‘Flordaguard’, ‘Gx N.9’, ‘Rosa Flor’’, Tsukuba-2’, and ‘Tsukuba-3’ rootstocks 
showed higher productivity, with an average of 35.95 t/ha. For the xylem (leaf) water 
potential of the scion under the rootstock, ‘Okinawa’ showed the lowest xylem water 
flow, while ‘Nemared’ and ‘Flordaguard’ induced higher xylem flow. Higher DT above 
grafting point and IA in the years 2020 and 2021 were observed for ‘Mexico Fila-1’, as 
well as greater trunk development below the grafting point. For leaf dry matter, there 
was no relationship between nutrient accumulation and productivity. Higher 
concentration of soluble solids were observed for the ‘GF 677’, ‘Clone 15’, ‘De guia’, 
‘Okinawa’, and ‘Rigitano’ rootstocks, with an average of 12.11° Brix. Greater ascorbic 
acid accumulation was observed for ‘Okinawa’, ‘Capdebosq’,and ‘Tsukuba-1’ 
rootstocks, with values between 11.58 and 14.71 g/100 mL-1. As for the total phenolic 
compounds, the rootstock ‘Santa Rosa’ had the highest content with 199.83 mg EqAG 
100g-1 sample. For reducing sugars, fruits from the rootstock cultivar 'Santa Rosa', 
followed by ‘Rigitano’, ‘Nemared’ and ‘Clone 15’, showed the highest concentration 
with an average of 5.55%, and the lowest value was found for ‘own-rooted BRS’. For 
total sugars, higher values were found for ‘Okinawa’, ‘México Fila-1’, ‘Santa Rosa’, and 
‘Ishtara’, with an average of 5.34%, and the lowest value was observed for ‘Nemared’. 
Clonal rootstocks alter the vegeto-productive performance and chemical composition 
of fruits under 'BRS-Libra'.Self-rooted plants are viable for planting in orchards and as 
rootstock cultivars 'Okinawa' and 'Santa Rosa' excelled in the nutraceutical variables. 
 
 
Keywords: fruit growing; peach prunus persica. 
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1. INTRODUÇÃO  

O pessegueiro (Prunus persica L.), originário da China, teve rápida expansão 

mundial, adequando-se a diversas condições climáticas. No Brasil, a cultura foi 

introduzida por Martin Afonso de Souza no ano de 1532, com mudas trazidas da Ilha 

da Madeira em Portugal e implantadas na capitania de São Vicente, atual território do 

Estado de São Paulo (RASEIRA; BYRNE; FRANZON, 2008).   

O pessegueiro representa-se como uma das espécies frutíferas de clima 

temperados mais cultivados no mundo, e assim como muitas outras espécies 

frutíferas, é comercialmente produzido por meio da combinação de duas plantas, o 

porta-enxerto e a cultivar copa, que podem pertencer à mesma espécie ou a espécies 

distintas, possuindo uma grande variedade de cultivares propagadas para fim 

comercial (MONTEAGUDO et al., 2018; SANTANA, et al., 2020). 

No Brasil, a propagação pode ser realizada por meio de sementes de origem 

genética desconhecida, oriundas de indústrias de conservas, apresentando-se como 

a principal maneira para a obtenção de porta-enxertos de pessegueiro, podendo 

resultar em mudas de baixa taxa de crescimento e qualidade (MAYER et al, 2017).  

Devido a isso, a propagação de mudas com a utilização de porta-enxertos 

clonais pode ser vantajosa para a produção de frutos de caroço, pois pode-se obter 

plantas mais uniformes, assim como realizar a seleção de plantas com maior 

produtividade e adaptação às condições ambientais, diminuindo a incompatibilidade 

entre a copa e o porta-enxerto (MESTRE et al., 2015). 

De acordo com Galarça et al. (2013), dependendo do porta enxerto escolhido, 

a enxertia pode representar uma importante alternativa para mitigação de efeitos 

negativos causados por condições adversas que dificultam a implantação de pomares 

devido aos efeitos causados pela influência exercida tanto pelas condições 

edafoclimáticas de diferentes regiões, quanto pela influência da variedade do porta-

enxerto sendo fundamental para a definição da viabilidade técnica de um pomar. 

 A cultivar BRS-Libra, utilizada como cultivar copa, apresenta-se interessante, 

principalmente para pequenos agricultores que comercializam frutas frescas devido a 

qualidade dos frutos, tanto para consumo in natura quanto para indústria e devido a 

sua precocidade de produção (RASEIRA et al. 2010). 
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Santana et al., (2020), ao avaliar a influência de diferentes cultivares de porta-

enxerto de pessegueiro enxertados com a cv. BRS-Libra identificou que houve 

influência no comportamento da cultivar copa em termos de vigor e produção de frutos 

nas condições edafoclimáticas da região de Chapecó, no estado de Santa Catarina, 

do mesmo modo, LOVATTO, et al. (2019), identificaram que diferentes porta-enxertos 

utilizados sobre esta cultivar, ‘apresentam diferenças quanto ao vigor das plantas.  

Sendo assim, o objetivo com este trabalho foi verificar os efeitos relacionados 

a utilização de diferentes porta-enxertos clonais de pessegueiros enxertados sob a 

cultivar copa BRS-Libra, e cultivar auto enraizada nas condições edafoclimáticas de 

Chapecó. 

A pesquisa foi dividida em dois capítulos, com os seguintes objetivos propostos:  

Capítulo 1 – Avaliar o comportamento vegeto-produtivo de diferentes porta-

enxertos clonais do gênero Prunus spp, enxertados sob a cultivar copa BRS-Libra, e 

a cultivar BRS- Libra auto enraizada. 

Capítulo 2– Realizar as análises físico-química e nutracêuticas de frutos de 

pessegueiro provenientes da cultivar BRS-Libra enxertadas sobre porta-enxertos 

clonais e a cultivar e a cultivar BRS-auto enraizada. 



14 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Importância econômica da cultura do pêssego 

 

A persicultura possui grande importância econômica para a fruticultura, pois o 

pessegueiro apresenta-se como a oitava frutífera mais cultivada no mundo, tendo a 

China como o principal produtor, responsável por 46% da produção mundial e o Brasil 

responsável por 1% da produção mundial encontrando-se na décima segunda 

posição, com uma produção de pêssegos acima das 190 mil toneladas, cultivados em 

uma área de aproximadamente 17 mil hectares (IBGE, 2018; FAO, 2021).  

Dentro da produção brasileira, o cultivo do pessegueiro concentra-se na região 

Sul e Sudeste do país. O estado do Rio Grande do Sul (RS) é o maior produtor 

nacional com média de 145.004 toneladas/ano, correspondendo a 65% da produção 

total do país, seguido por São Paulo (SP) com 33.775 toneladas/ano, Santa Catarina 

(SC) com 18.750 toneladas/ano, Minas Gerais (MG) e Paraná (PR) (SEPLAN, 2021).  

Na região Sul especificamente, o pessegueiro passou a ter importância 

econômica a partir da década de 60. No estado do RS predomina o cultivo de 

pessegueiro destinado à indústria conserveira, responsável por mais de 90% da 

produção nacional de frutas para essa finalidade (FACHINELLO et al., 2011; 

FRANZON; RASEIRA, 2014).  

No estado de SC, a fruticultura apresenta-se como uma das atividades 

produtivas que mais contribui à geração de renda de milhares de pequenas famílias 

rurais. Conforme o levantamento realizado pela Epagri-Cepa, na safra 2017/18, os 

principais pomares comerciais da fruticultura catarinense representaram mais de 55,3 

mil hectares da área colhida com mais de 13,5 mil produtores e com produção de 1,5 

milhão de toneladas, gerando um valor bruto da produção (VBP) de mais de R$1,0 

bilhão (EPAGRI/CEPA, 2020).  

Na região oeste do estado de SC, a produção de frutas de caroço como 

pêssego e nectarina é realizada por cerca de 667 unidades produtoras, em uma área 

aproximada de 1.300 hectares (EPAGRI/CEPA, 2020), estando a maior parte da 

produção concentrada na mesorregião do Oeste Catarinense com 87% e outros 6% 

estão no Sul Catarinense , apresentando-se como uma atividade que vem ocupando 

um papel de destaque na medida em que contribui para a geração de renda de 
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milhares de famílias rurais em pequenas propriedades sendo um desafio constante 

para instituições públicas voltadas à promoção do desenvolvimento rural sustentável 

contribuir para a consolidação de atividades produtivas incentivando a competitividade 

de produtores rurais, cooperativas e agroindústrias para o fortalecimento das cadeias 

produtivas e novos mercados (GOULART; REITER; MONDARDO; 2016).  

Apesar de ocorrerem nas últimas décadas diversos avanços em programas de 

melhoramento genético do Brasil e do exterior, para o desenvolvimento de diversas 

cultivares de baixa exigência de frio hibernal permitindo seu cultivo em regiões de 

menores latitudes e com inverno ameno. O Brasil importa pêssegos da Espanha e 

Chile para suprir o mercado interno (CEPEA, 2019; MAYER et al, 2019). 

2 .2 Morfologia e fenologia do gênero Prunus.spp 

O pêssegueiro pertence a um grupo de frutas conhecido como “frutas de 

caroço”, que juntamente com a nectarina e a ameixa, são espécies frutíferas da 

Família Rosaceae, subfamília Prunoideae, gênero Prunus e sub-gênero Amygdalus.  

O fruto é do tipo drupa carnosa, possuem epicarpo (piloso ou glabro), mesocarpo 

carnudo (a polpa) e endocarpo lenhoso (caroço), que abriga normalmente apenas 

uma semente (MAYER et al, 2019). 

A cor de fundo da epiderme varia de amarelo-claro a alaranjado e sobre esta 

exibem coloração rósea a vermelha. A polpa pode variar entre as cores branca, 

amarela esverdeada, amarelo escura, alaranjada e vermelha (CASTRO; BARBIERI, 

2014; MAYER et al, 2019).  

Os pessegueiros apresentam elevada frutificação efetiva, que resulta em 

quantidade excessiva de frutos, sendo incompatível com a capacidade produtiva da 

planta e, consequentemente, ocasiona frutos pequenos e de baixo valor comercial 

(GIOVANAZ et al, 2016). Para regular a frutificação é necessário a realização da 

prática do raleio, que tem como objetivo principal reduzir a carga de frutos nas plantas 

e propiciar o tamanho ideal para comercializar, além de evitar a alternância de 

produção e para que ocorra equilíbrio entre fonte e dreno, produzindo frutos com 

melhor tamanho, sabor e qualidade (PEREIRA et al, 2014; TURK et al, 2014; 

OLIVEIRA et al, 2017).  
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A planta apresenta variabilidade genética para porte (anão, pequena, média 

grande e muito grande), vigor (fraco, médio ou forte) e hábito de crescimento (vertical, 

semivertical, aberto, chorão) (CASTRO; BARBIERI, 2014).   

Os ramos são verdes e com o tempo adquirem coloração marrom cobertos por 

lenticelas, ramificando-se lateralmente, podem ser classificados como mistos, 

brindilas, dardos ou ladrões. As folhas podem ser oblongas, lanceoladas, com 

pecíolos curtos, medem de 40 a 50 mm de largura e 140 a 180 mm de comprimento. 

As gemas são formadas nas axilas dos pecíolos das folhas durante o período de 

crescimento dos ramos e podem ser de lenho (vegetativas) ou de flor (floríferas) 

(SACHS, 1984; CASTRO; BARBIERI, 2014).   

A planta de pessegueiro, geralmente são enxertadas sobre porta-enxertos que 

na sua maioria são oriundos de sementes, por isso apresentam raízes pivotantes, 

tornando-se extensas e pouco profundas. Apresenta caule com altura de quatro a seis 

metros, de forma globosa (SACHS, 1984; CASTRO; BARBIERI, 2014), no entanto, 

vem sendo desenvolvido técnicas de propagação de mudas, com porta-enxertos 

clones, os quais apresentam raízes adventícias. 

As flores são completas, formadas nas gemas de ano, ou seja, formadas no 

ciclo anterior, com coloração variável de rosa claro à avermelhadas com frequente 

presença de uma gema vegetativa central, ladeadas por duas gemas de flores. 

Também é comum encontrar uma gema de flor associada a uma gema de lenho. Pode 

ocorrer, ainda, o aparecimento de três ou, raramente, mais de quatro por nó 

(CASTRO; BARBIERI, 2014).   

A floração se inicia em meados de junho e perdura até agosto, podendo variar 

com o clima da região, horas de frio acumuladas e com o porta-enxerto utilizado, 

antecipando ou retardando as fases fenológicas (DUTRA, 2018).  

Devido ao fato de ser uma espécie caducifólia, o pessegueiro entra em repouso 

vegetativo no período de inverno, promovendo a queda das folhas como estratégia 

para resistir às condições de baixas temperaturas e estimular uma boa brotação e 

floração (HARWERROTH et al, 2010).   

Durante o período de repouso, ocorrem diversas transformações hormonais, 

que promovem a estimulação das gemas para iniciar um novo ciclo vegetativo. No 

final do inverno, com o término do período de repouso das gemas de produção, o 

botão floral, onde se localiza o ovário entra em fase de desenvolvimento, período em 

que também ocorre a formação do pólen. Esta fase possui uma estreita dependência 
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das condições climáticas, necessitando de horas de frio (abaixo de 7,2ºC) para 

florescer e emitir novas brotações normalmente (HERTER et al., 2002). 

1.3 Propagação do pessegueiro  

 

O pessegueiro pode ser propagado por diversos métodos, entretanto 

comercialmente, a obtenção de mudas no Brasil é feita pela enxertia da cultivar 

produtora sobre um porta-enxerto, podendo este ser proveniente de sementes, 

oriundos da indústria de conserva (HOFFMANN; NACHTIGAL; BERNARDI, 2003).   

Através do método de enxertia é possível combinar em uma mesma planta 

características produtivas de uma cultivar com o sistema radicular de outra, visando a 

obtenção de uma planta composta pelas características desejáveis que ambos 

apresentam, ou seja, produção de frutos de qualidade, em quantidade satisfatória e 

sobre um sistema radicular preparado para conviver com os fatores bióticos e 

abióticos existentes no solo. As principais limitações do uso de sementes como porta-

enxerto são o vigor elevado e a variabilidade genética entre as mudas, devido a 

utilização de caroços de origem desconhecida que proporcionam um crescimento 

desuniforme nas plantas (SOUZA, 2014).  

No entanto ,a enxertia apresenta inconvenientes, como o demorado tempo de 

produção, alto custo das mudas e necessidade de mão-de-obra especializada para 

operação, além de problemas como incompatibilidade entre enxerto e porta-enxerto 

(SOUZA, 2014; BASTOS, 2010).  

O porta-enxerto pode ainda influenciar a absorção de nutrientes, potencial 

hídrico do xilema, época de floração, produção de frutos, composição química, bem 

como a qualidade dos frutos (MAYER et al, 2016).  

 

2.4 Compostos nutracêuticos no pêssego 

 
A promoção pela saúde e o bem-estar, por meio da ampliação do consumo de 

frutas devido ao seu valor nutricional apresenta-se de forma crescente devido a estes 

serem conhecidos como alimentos funcionais uma vez que tem-se demonstrado que 

o consumo regular de vegetais com propriedades funcionais está associado à redução 
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da mortalidade e da morbidade por algumas doenças crônicas não transmissíveis 

(VIEIRA et al, 2011; NEVES, 2012). 

O consumo de frutas promove benefícios à saúde devido à grande quantidade 

de vitaminas, minerais e fibras que possuem. Dentre estas, o pêssego apresenta-se 

como boa fonte de compostos antioxidantes, tais como vitaminas do complexo A, B, 

C e E, compostos fenólicos e carotenoides, além de ser uma importante fonte de 

minerais como cálcio, magnésio e fibras (VIZZOTO et al, 2017). 

Em pêssego, os índices de substâncias antioxidantes podem variar entre 

cultivar, fatores genéticos e ambientais, sendo que diversos estudos demonstram que 

o genótipo desempenha um papel fundamental na capacidade antioxidante dos frutos 

de pessegueiro, sendo que o teor desses antioxidantes pode ser afetado pelo estádio 

de maturação na colheita, pelas técnicas de armazenamento e pelo tempo decorrido 

entre a colheita e o consumo (SANTOS, 2011). 

De acordo com Remorini et, al (2008), a capacidade total de antioxidantes e 

alguns composto nutracêuticos como ácido ascórbico, fenóis e B- caroteno são 

influenciados significativamente por diferentes porta-enxertos, considerando que 

plantas de vigor semelhante possuem frutos com características nutricionais distintas, 

indicando ação de outros fatores.  

 

2.4.1 Compostos fenólicos 

 
Em pêssego os compostos fenólicos são os fito químicos encontrado em maior 

quantidade, estes nutracêuticos abrangem uma grande diversidade de substâncias 

químicas e são de grande interesse para a saúde humana, pois agem como 

antioxidantes naturais e também para a fisiologia pós-colheita, devido ao 

desenvolvimento da cor e do flavor nos frutos (MANICA-BERTO, 2008; OLIVEIRA et 

al, 2011).  

O composto fenólico de maior abundância no pêssego é o ácido clorogênico, 

este por sua vez, é formado pela junção do ácido químico e ácido cafeíco. A ingestão 

de alimentos que contenham ácido clorogênico está relacionada à redução de 

doenças como diabetes tipo 2 (GARAMBONE; ROSA, 2007). 

O crescente interesse nas propriedades antioxidantes dos compostos fenólicos 

em vegetais e frutas, deriva principalmente de sua alta atividade e baixa toxicidade 
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quando comparados com antioxidantes fenólicos sintéticos (ROCKEMBACK et al, 

2007). 

Os compostos fenólicos são produzidos como mecanismo de defesa contra 

estresse abiótico e biótico que afeta o tecido vegetal, não estando diretamente 

correlacionado com as funções de crescimento e desenvolvimento do tecido vegetal 

(DIAS et al, 2016). 

 

2.4.2 Ácido ascórbico 
 
 

O ácido ascórbico é uma vitamina hidrossolúvel que pode ser sintetizada a 

partir da D-glicose e D-galactose por plantas e muitas espécies de animais 

(GONÇALVES, 2008). 

Denominado de vitamina C genericamente para todos os compostos que 

apresentam atividade biológica, o ácido ascórbico é um dos antioxidantes mais 

consumidos pelos seres humanos, sendo que, mais de 85% da vitamina C é 

proporcionada por frutas e hortaliças (OLIVEIRA et al., 2011; BATISTA, 2013).  

O pêssego apresenta-se como uma importante fonte desta substância, nos 

frutos a variação do conteúdo de vitamina C depende de muitos fatores, incluindo as 

cultivares, genética, estádio de maturação, tratos culturais, tipo de solo, condições 

climáticas e época de colheita (MACHADO, 2014). 

No estudo de Barcia et al (2010) ao avaliarem o teor de vitamina C de várias 

frutas incluindo pêssegos das variedades El dorado, sensação e granada, 

identificaram que os frutos apresentaram grandes concentrações desta substância 

variando de 2,17, 6,12 e 1,11 mg g-1respectivamente, sendo o teor de ácido L-

ascórbico (vitamina C) em pêssegos relativamente baixo em comparação com outras 

frutas como kiwis ou laranjas, nas quais é o antioxidante mais importante (MRÁZOVÁ 

et al, 2021). 

Tendo em vista os benefícios do consumo de vitamina C, principalmente devido 

a sua atividade antioxidante, a ingestão adequada desta é de sua importância, sendo 

que, a recomendação de consumo pela Organização Mundial de Saúde (OMS) é de 

aproximadamente 45 mg de vitamina C por dia (FAO/OMS, 2001). 
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2.4.3 Açucares redutores 

 

Os açúcares são classificados como carboidratos, possuindo subclassificações 

de acordo com suas características químicas. Bruice (2014) esclarece que os 

carboidratos são classificados de duas formas: os carboidratos simples que são os 

monossacarídeos e os carboidratos complexos, que são compostos por dois ou mais 

monossacarídeos ligados entre si.  

Dentre os carboidratos classificados como monossacarídeos, encontram-se 

principalmente a glicose, a frutose e a galactose, estes são também conhecidos como 

açúcares redutores (AR), pois em sua estrutura química possuem um grupo de 

aldeído ou cetona que ficam livres em solução aquosa e são capazes de reduzir o 

bromo (Br2) (SANTOS; GEMMER; OLIVEIRA, 2016). 

Chitarra; Carvalho (1985) relataram para pêssegos teores de sacarose de 4,9% 

a 8,0% e de açúcares redutores (glicose + frutose) de 2,0% a 3,2% 

Os demais açúcares, como os dissacarídeos e os oligossacarídeos, são 

conhecidos como não redutores (ANR), pois não possuem aldeídos ou cetonas livres 

em soluções aquosas, as quais são capazes de reduzir o bromo (BRUICE, 2014). 

 

2.4.4 Açucares totais 

 

Os frutos climatéricos, como o pêssego, podem apresentar consideráveis 

mudanças no conteúdo de açúcares totais, que aumentam não só durante o período 

de sua maturação na planta, como também durante o período entre a colheita e o 

ponto de amadurecimento para consumo (OLIVEIRA, et al 2001). 

No pêssego, há predominância de sacarose sobre os açúcares redutores 

(glicose + frutose), com aumento mais rápido na concentração deste açúcar, nas 

últimas semanas de maturação (CHITARRA; CARVALHO, 1985). 

2.5 Características da cultivar copa BRS-Libra 

 

A cultivar BRS-Libra, desenvolvido pra o processamento pela indústria ser , 

pode ser empregada também para o consumo in natura, sendo interessante, 
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principalmente para pequenos produtores que comercializam frutas para estas duas 

formas de consumo (RASEIRA et al. 2011). 

As plantas da cultivar BRS- Libra são vigorosas, possuem formato aberto, com 

8 a 10 pares de gemas floríferas a cada 20 cm de comprimento dos ramos. As folhas 

são verdes médio com margens do limbo crenadas e com nectários reniformes. As 

flores são do tipo rosáceas, com pétalas largo-elípticas e cor rosa médio (RASEIRA 

et al 2014). 

Os frutos são de tamanho médio, com diâmetro variando, mais comumente, 

entre 4,7 e 6,5cm. São circulares e com ápice no plano. Tendem a simétricos, com 

proeminência da sutura baixa a média. A cavidade peduncular é de profundidade e 

largura médias. A película é totalmente amarela, com pubescência baixa a muito 

baixa. O conteúdo de sólidos solúveis totais tem variado ao longo dos anos, entre 9° 

e 10°Brix, ficando, em geral, em torno de 10° Brix. A firmeza em frutas, no ponto de 

consumo, variou de 7 a 12 lb/cm2, mas na maioria das amostras foi de 8 a 10 lb 

(RASEIRA; NAKASU; PEREIRA, 2014). 

A cultivar BRS-Libra se destaca na região Sul por ser adaptada e resistente às 

condições ambientais além de apresentar diferenciais nas suas características 

fenológicas, como por exemplo, o tipo de polpa, pois pêssegos destinados à indústria 

devem, obrigatoriamente, ter polpa do tipo não fundente e firme, com acidez e 

açúcares equilibrados, ou até com acidez mais perceptível do que o açúcar com polpa 

de coloração amarela, frutas redondas e sem ponta, para facilitar a retirada mecânica 

do caroço na indústria (RASEIRA, 2014; MAYER  et  al.  2019).  

 Outra diferença é devido ao período de maturação precoce que inicia entre 

final de setembro e início de outubro. A plena floração ocorre geralmente na primeira 

dezena de julho, no entanto esta característica é variável, sendo a temperatura um 

importante fator climático determinante na escolha das cultivares de acordo o clima 

da região de plantio sendo que a cultivar BRS- Libra, possui uma necessidade de frio 

de menos de 200 horas (RASEIRA; et al 2014).  

 
 

3. METODOLOGIA GERAL 

 

O experimento foi conduzido em um pomar didático de pessegueiro, localizado 

na área experimental e no laboratório de fruticultura e pós-colheita do campus 
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Chapecó, Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS.  O pomar está situado na 

latitude 27°07'06"S, longitude 52°42'20"O e altitude de 605 metros com clima, 

segundo a classificação de Köppen, de categoria C, subtipo Cfa (Clima Subtropical 

úmido), com inverno frio e úmido, verão moderado seco (WREGE et al., 2011) e solo 

denominado Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 2004).  

A área é composta por plantas de uma única cultivar copa, a BRS- Libra, 

enxertada inicialmente sobre 24 cultivares de porta-enxertos clonais, mais a cultivar 

copa ‘BRS- Libra autoenraizada’, propagadas por estacas herbáceas. No entanto três 

destas cultivares (‘Genovesa’, ‘Marianna’ e ‘Mirabolano 29C’) apresentaram morte 

precoce por incompatibilidade, restando 22, descritos na tabela 1:  

 

Quadro 1- Identificação dos tratamentos e as espécies de origem dos 25 porta- 
enxertos e muda auto enraizada, testadas com cv. copa BRS- Libra. 
Universidade Federal da Fronteira Sul- Campus Chapecó, 2022. 

Tratamentos         Espécie   

Tsukuba-2   Prunus persica   

Clone 15   Prunus mume   

Nemared   Prunus persica   

Tsukuba-1   Prunus persica   

Barrier   Prunus persica × Prunus davidiana   

Ishtara   
Prunus cerasifera × Prunus salicina    
Prunus cerasifera × Prunus persica   

Cadaman   Prunus persica × Prunus davidiana   

Capdeboscq   Prunus persica   

Autoenraizado   Prunus persica   

De Guia   Prunus persica   

Rosaflor   Prunus persica   

G×N.9   Prunus persica × Prunus dulcis   

Flordaguard   Prunus persica × Prunus davidiana   

Rigitano   Prunus mume   

Tardio-01   Prunus persica   

P. mandshurica            Prunus mandshurica   

Tsukuba-3   Prunus persica   

Okinawa   Prunus persica   

Santa Rosa   Prunus salicina   

México Fila 1   Prunus persica   

I-67-52-4   Prunus persica   

GF 677  
Genovesa 
Mariana 
Mirabolano        

Prunus persica× Prunus amygdalus  
          Prunus salicina 
Prunus cerasifera x Prunus munsoniana 
           Prunus cerasifera 

Fonte: Bernardi (2022). 
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A implantação do pomar ocorreu no ano de 2014, o sistema de condução em 

que as plantas estão dispostas apresenta-se em Y (ípsilon), no sistema de média/alta 

densidade com espaçamento de plantio de 2m entre plantas e 5m entre filas (2m x 

5m, totalizando1000 plantas/ha-1), sem sistema de irrigação (Figura 1).  

Este experimento fez parte de uma rede nacional de pesquisa sobre porta-

enxertos para prunoideas, com diferentes unidades de acompanhamento, sob a 

coordenação geral da Embrapa Clima Temperado e coordenação local e monitoria de 

responsabilidade do grupo de pesquisa FRUFSUL –UFFS.   

 
 

Figura 1- Visão geral do pomar no período de inverno com cobertura vegetal e sistema 
de condução na forma de Y; Universidade Federal da Fronteira Sul- Campus 
Chapecó, 2021. 

 
Fonte: Bernardi, 2021. 

  

As plantas estão alocadas em 6 linhas contendo 27 plantas cada, conforme 

Figura 2. As 2 linhas das extremidades e 1 planta da lateral inicial e final de cada linha 

foram consideradas bordadura. Portanto, as 4 linhas centrais foram utilizadas para 

coleta de dados, restando 25 plantas em cada linha.  
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Figura 2- Croqui com distribuição dos porta-enxertos- Universidade Federal da 
Fronteira Sul- Campus Chapecó, 2022. 

 

Fonte: Bernardi, 2021. 

 

A figura 3 apresenta as condições de radiação e precipitação média mensal 

registradas para a região de Chapecó no período de abril de 2020 a junho de 2021. 

 

Figura 3– Precipitação (mm) e radiação (Kj/m2) média mensal no período de 
abril/2020 a junho/2021 Chapecó, Santa Catarina, 2022. 

 
Fonte: Bernardi, 2021. 
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Já a figura 4 apresenta as condições de umidade relativa do ar e temperatura 

média mensal registradas para a região de Chapecó no período de abril de 2020 a 

junho de 2021. 

 

Figura 4– Temperatura (ºC) e umidade relativa do ar (UR%) média mensal no período 
de abril/2020 a junho/2021 Chapecó, Santa Catarina, 2022. 

 

Fonte: Bernardi, 2021. 
 

Os tratos culturais do pomar foram efetuados de acordo com as técnicas 

especificadas e exigidas para a cultura e conforme determinado pela Rede de 

pesquisa, juntamente as adubações, realizadas por meio de análise de solo, baseada 

nas recomendações do manual de calagem e adubação (SBCS/CQFS, 2016). 

O período de florescimento ocorreu de 27 de junho a 4 de julho de 2020. Devido 

a floração antecipada, não se realizou a poda de inverno, realizando-se o raleio 

manual dos frutos no dia 27 de julho. 

O período de colheita ocorreu entre o período de 10 de setembro e 12 de 

outubro de 2020. Os frutos foram colhidos usando como critério a mudança de 

coloração de fundo verde para amarelo-claro, uniformizando o estádio de maturação.  

As análises do comportamento vegeto-reprodutivo foram conduzidas na área 

experimental (pomar) e nos Laboratórios da Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS) - Campus Chapecó/SC.    
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5.  CAPÍTULO 1 

 

EXPRESSÃO DAS CARACTERÍSTICAS VEGETO-PRODUTIVO DE 

PORTA-ENXERTOS CLONAIS DO GÊNERO Prunus spp. 

 

Daiane Bernardi; Clevison Luiz Giacobbo 

Resumo 

A principal forma de propagação comercial de pessegueiro é através da enxertia. No 
entanto, características agronômicas podem ser alteradas devido à variabilidade 
genética existente nos porta-enxertos de origem sexuada. O objetivo foi verificar o 
comportamento vegeto-produtivo de diferentes porta-enxertos clonais enxertados sob 
a cultivar copa BRS- Libra e BRS-Libra auto- enraizada. O experimento foi conduzido 
em pomar, localizado na área experimental e laboratório de fruticultura e pós-colheita 
da UFFS-Chapecó. O experimento é composto por 22 tratamentos: ‘Tsukuba-2’, 
‘Clone 15’, ‘Nemared’, ‘Tsukuba-1’, ‘Barrier’, ‘Ishtara’, ‘Cadaman’, ‘Capdeboscq’, ‘De 
Guia’, ‘Rosaflor’, ‘G×N.9’, ‘Flordaguard’, ‘Rigitano’, ‘Tardio-01’, ‘P. mandshurica’, 
‘Tsukuba-3’, ‘Okinawa’, ‘Santa Rosa’, ‘México Fila-1’, ‘I-67-52-4’, ‘GF 677’ e mudas de 
BRS-Libra auto enraizadas. As variáveis analisadas foram: determinação do diâmetro 
do tronco (DT) e índice de incremento anual (IA), fluxo hídrico xilemático (FX), massa 
seca de folhas (MS), produtividade (PD), diâmetro e altura do fruto (DF) e firmeza de 
polpa (FP). O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso, composto de 22 
tratamentos com 4 repetições composta por uma unidade experimental, totalizando 
88 plantas. Os dados foram submetidos a análise de variância, por meio do teste F, 
quando significativo, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 
Constatou-se variação nas variáveis analisadas de acordo com a combinação dos 
porta enxertos e da cultivar, bem como a cultivar auto enraizada.  Observou-se maior 
DT acima do ponto de enxertia e IA nos anos de 2020 e 2021 foram observados para 
o porta-enxerto ‘MéxicoFila-1’, assim como maior desenvolvimento de tronco abaixo 
do ponto de enxertia.Para o potencial hídrico xilemático da copa sob o porta-enxerto, 
‘Okinawa’ apresentou o menor fluxo, já ‘Nemared’ e ‘Flordaguard’ induziram maior 
fluxo hídrico xilemático. Para matéria seca de folha, não se observou relação de 
acúmulo de nutrientes com produtividade. Os porta-enxertos ‘BRS-Auto enraizado’, 
‘De guia’, ‘Flordaguard’, ‘Gx N.9’, ‘Rosa Flor’, ‘Tsukuba-2’ e ‘Tsukuba-3’ apresentaram 
maior produtividade, com média de 35,95 t/há. A altura média do fruto foi maior que o 
seu diâmetro em todos os porta-enxertos utilizados, formando frutos simétricos e 
arredondados. Os maiores valores de firmeza de polpa variaram entre 35,70 a 29,65 
N.Os porta- enxertos clonais sob BRS Libra alteram o desempenho vegeto-
produtivo,plantas Auto enraizadas apresentam-se como viáveis para plantio em pomares 

  

Palavras-chave: fruticultura; produtividade; prunnus persica. 

 

 



31 

 

Abstract 

The main form of commercial propagation of peach tree is through grafting. However, 
agronomic characteristics can be altered due to the genetic variability existing in the 
rootstocks of sexual origin. The objective was to verify the vegeto-productive behavior 
of different clonal rootstocks grafted on the cultivar BRS- Libra and BRS- Libra self-
rooted. The experiment was carried out in an orchard, located in the experimental area 
and fruit growing and post-harvest laboratory at UFFS-Chapecó. The orchard 
comprises 22 treatments: ‘Tsukuba-2’, ‘Clone 15’, ‘Nemared’, ‘Tsukuba-1’, ‘Barrier’, 
‘Ishtara’, ‘Cadaman’, ‘Capdeboscq’, ‘De Guia’, ‘Rosaflor’, ‘G×N.9’, ‘Flordaguard’, 
‘Rigitano’, ‘Tardio-01’, ‘P. mandshurica’, ‘Tsukuba-3’, ‘Okinawa’, ‘Santa Rosa’, ‘México 
Fila-1’, ‘I-67-52-4’, ‘GF 677’and self-rooted BRS-Libra seedlings. The variables 
analyzed were: Determination of stem diameter (DT) and annual growth rate (IA), 
xylem water flow (FX), dry mass of leaves (MS), productivity (PD), fruit diameter (DF) 
and height and pulp firmness (FP). The design used was randomized blocks, 
composed of 22 treatments with 4 replications each, totaling 88 plants. The data were 
submitted to analysis of variance, using the F test, when significant, the means were 
compared using the Tukey test (p ≤ 0.05). Higher DT above the grafting point and IA 
in the years 2020 and 2021 were observed for the ‘MexicoFila-1’ rootstock, as well as 
greater trunk development below the grafting point.. For the xylem water potential of 
the crown under the rootstock, ‘Okinawa’ presented the lowest flow, while ‘Nemared’ 
and ‘’Flordaguard induced higher xylem water flow.For leaf dry matter, there was no 
relationship between nutrient accumulation and productivity. The rootstocks ‘BRS-Auto 
rooted’, ‘De guia’, ‘Flordaguard’, ‘Gx N.9’, ‘’Rosa Flor, ‘Tsukuba-2’ and ‘Tsukuba-3’ 
showed higher productivity, with an average of 35.95 t/ha. The average height of the 
fruit was greater than its diameter in all rootstocks used, forming symmetrical and 
rounded fruits. The highest values of pulp firmness ranged from 35.70 to 29.65 N. 
Clonal rootstocks under BRS Libra alter the vegeto-productive performance, Self-
rooted plants are viable for planting in orchards 

  

 

Key words: fruit growing; productivity; prunus persica. 
 

 

5.1 INTRODUÇÃO   

  
A fruticultura apresenta-se como uma atividade agrícola importante para o 

Brasil, o país possui clima para produzir frutas dos mais variados tipos, dentre estas, 

as frutas de clima temperado, produzidas principalmente nas regiões sul e sudeste do 

Brasil (ROSA et al, 2017). 

As espécies frutíferas lenhosas de clima temperado são predominantemente 

propagadas por enxertia em porta-enxertos com características de interesse, estes, 

apresentam efeito sobre a eficiência de produção, rendimento, adaptabilidade, vigor 
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das plantas, conferem resistência a estresses bióticos e abióticos, interferem na 

estrutura da copa, nas características de crescimento, absorção de nutrientes, 

floração, além de promover a resistência a doenças e pragas e qualidade dos frutos 

(HEPAKSOY, 2019; OLDONI et al, 2019; ÇOBAN; ÖZTÜRK, 2020; SINGH et al, 

2021).   

No entanto, o uso de porta-enxertos a partir de sementes aumenta a 

variabilidade genética entre os mudas, fazendo da propagação dos porta-enxertos por 

estacas uma prática viável, levando à produção de clones, mudas uniformes com as 

mesmas características da planta mãe (TOMAZ et al., 2016). 

Devido a isso, a utilização de porta-enxerto clonais em mudas frutiferas de clima 

temperado são altamente preferidos ao uso de porta-enxertos oriundo de sementes 

(SHARMA et al, 2020).   

Estudo realizado por Santana et al. (2020c) possibilitou reconhecer a influência 

dos diferentes porta-enxertos no comportamento do pessegueiro BRS-Libra auto 

enraizado e enxertado sobre porta-enxertos clonais, sendo que ‘MéxicoFila-1’, 

Rosaflor e plantas de ‘BRS-Libra auto-enraizadas apresentaram maior adaptabilidade 

e estabilidade. Do mesmo modo, Ilić et al, (2019) constataram que diferentes porta-

enxerto influenciaram significativamente em algumas propriedades físico-mecânicas 

de Prunus domestica L como diâmetro médio do fruto e que porta-enxertos clonais 

com menor vigor reduzem o vigor da árvore.   

Devido as diferenças de desenvolvimento e características de frutos pelo uso 

de porta-enxertos na cultivar BRS- Libra, percebe-se a necessidade de estudos sobre 

as respostas agronômicas dessa cultivar na interação com diferentes genótipos de 

porta-enxertos clonais a fim de se determinar combinações compatíveis para melhor 

qualidade de frutos.   

Sendo assim, o objetivo com este trabalho foi verificar os efeitos vegeto-

produtivos relacionados a utilização de diferentes porta-enxertos clonais de 

pessegueiros enxertados sob a cultivar copa BRS- Libra, e cultivar Auto enraizado nas 

condições edafoclimáticas em que foi realizado este trabalho. 

 

5.2 METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido nos ciclos produtivos de 2020 e 2021, em pomar 

e no laboratório de fruticultura e pós-colheita da UFFS, campus Chapecó. O pomar 
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está situado na latitude 27°07'06"S, longitude 52°42'20"O e altitude de 605 metros. O 

clima local, segundo a classificação de Köppen, é de categoria C, subtipo Cfa (Clima 

Subtropical úmido), com inverno frio e úmido e, verão moderado seco (WREGE et al., 

2011), com solo denominado Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 2004).  

As avaliações ocorreram no sexto ano pós plantio do pomar, sendo este 

implantado   ano de 2014, com o espaçamento de 5m entre fileiras e 2m entre plantas 

(5×2m), totalizando 1.000 plantas ha-1. As plantas são conduzidas no sistema em 

forma de “Y” (ípsilon), sem a utilização de irrigação.  

O pomar foi inicialmente composto por 25 tratamentos, dos quais 24 diferentes 

porta-enxertos e um com a própria BRS- Libra auto enraizada. Sendo que destes 24 

porta-enxertos 3 apresentaram-se inicialmente incompatível com a cultivar copa, vindo 

a morte nos primeiros anos após o plantio (cultivares ‘Mariana’, ‘Genovese’ e 

Mirabolano 29C), restando para este experimento 21 diferentes cultivares de porta-

enxertos clonais, propagados por estacas herbáceas, sendo estes: ‘Tsukuba-2’, 

‘Clone 15’, ‘Nemared’, ‘Tsukuba-1’, ‘Barrier’, ‘Ishtara’, ‘Cadaman’, ‘Capdeboscq’, ‘De 

Guia’, ‘Rosaflor’, ‘G×N.9’, ‘Flordaguard’, ‘Rigitano’, ‘Tardio-01’, ‘P. mandshurica’, 

‘Tsukuba-3’, ‘Okinawa’, ‘Santa Rosa’, ‘México Fila-1’, ‘I-67-52-4’, ‘GF 677’ e mudas 

auto enraizadas (sem porta-enxerto), totalizando 22 tratamentos. 

Os frutos foram colhidos usando como critério a mudança de coloração de 

fundo verde para amarelo-claro, uniformizando o estágio de maturação. O período de 

colheita ocorreu entre o período de 10 de setembro e 12 de outubro de 2020.   

As variáveis analisadas foram: Determinação do diâmetro do tronco (DT/mm²) 

e Incremento anual (IA%) mensurou-se o diâmetro do tronco a cinco centímetros 

acima e abaixo do ponto de enxertia com o auxílio de um paquímetro digital e o 

incremento anual no diâmetro do tronco através da diferença de diâmetro de um ano 

para outro.  

Determinação do Fluxo hídrico xilemático (FX) - Determinado com o auxílio de 

câmera de pressão tipo Scholander (Soil Moisture), alimentada por N2 a uma 

velocidade de pressurização de 0,2 Mpa a cada 30 seg. As medidas foram realizadas 

antes do nascer do sol, as folhas utilizadas para a mensuração eram localizadas no 

terço médio do ramo, sendo estas protegidas com papel alumínio logo após o pôr do 

sol do dia anterior. Os resultados obtidos foram expressos em Mega Pascal (Mpa). A 

medição foi realizada após o encerramento do ciclo da colheita, na segunda quinzena 
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do mês de outubro na safra de 2020.   A umidade gravimétrica do solo registrada nas 

datas de determinação do potencial hídrico xilemático foi de 24,62%. 

Massa seca das folhas (MF) - Foram coletadas aleatoriamente 10 folhas do 

terço médio de cada planta, sendo este grupo pesado em balança semianalítica, 

identificados, acondicionados em sacos de papel e colocados em estufa de secagem 

e circulação à temperatura de 65ºC. As folhas permaneceram nesta condição, até 

atingirem massa constante. A determinação da massa das folhas se deu através da 

comparação da massa das folhas úmidas e seco das folhas após retirada da estufa, 

com os resultados expressos em Gramas.  

Estimativa de produção (P) - Foi realizada a contagem do número total de frutos 

de cada planta, que com o auxílio de uma balança semianalítica e pesados a fim de 

se calcular a massa média de frutos por planta. A produtividade estimada foi obtida 

pela multiplicação da produção de cada planta pela população de plantas em um 

hectare (t ha-1).   

Determinação do Diâmetro e altura de frutos (DF/AF) - Foram realizadas 

medições no sentido equatorial do fruto, sendo duas medidas em sentidos opostos, 

com auxílio de um paquímetro digital. Posteriormente, efetuou-se a média aritmética 

das medidas obtidas, em uma amostra de 15 frutos por planta (mm), do mesmo modo 

foi realizada a medição de altura do fruto, onde as duas extremidades longitudinais do 

fruto foram mensuradas (mm).   

Determinação da Firmeza de polpa (FP) - medida com auxílio de penetrômetro 

manual com ponteira de 8 mm, sendo realizadas duas leituras na região equatorial de 

cada fruto onde previamente foi retirada a epiderme. Foram realizadas leituras em 5 

frutos para cada repetição, em quatro colheitas, sendo 20 frutos por colheita 

totalizando 80 frutos, sendo realizada a média dos valores de firmeza de cada 

tratamento, expressos em Newton. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, constituído por 

22 tratamentos com 4 repetições constituída de uma planta, totalizando 88 plantas na 

área útil do pomar.   Os dados foram submetidos a análise de variância, por meio do 

teste F, quando significativo, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 

0,05). As análises foram realizadas no programa estatístico R versão 3.4.2 (R CORE 

TEAM, 2017).  
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5.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Durante o ciclo de 2020 a 2021, a área de secção do tronco acima e abaixo do 

ponto de enxertia foi significativamente influenciada pelos diferentes porta-enxertos 

(Tabela 1), expressando afinidade entre a cultivar de porta-enxerto e a cultivar copa, 

além de alto vigor às plantas. 

Segundo Gullo et al. (2014), o vigor determinado pelo porta-enxerto, pode ser 

observado através do diâmetro do tronco da planta, portanto, devido a esta diferença 

de crescimento, pode-se considerar que as condições de conectividade da copa 

exercem uma maior pressão de peso sobre o porta-enxerto, este deve ser mais 

resistente para sustentação da planta, ainda considerando que a cultivar copa é 

implantada posteriormente, sendo assim é um material vegetal mais novo. 

As plantas enxertadas sobre os porta-enxertos ‘México Fila-1’, apresentaram 

maior diâmetro de tronco (DT) acima do ponto de enxertia, tendo também maior 

incremento corrente anual (IA) de crescimento do tronco (18,13%) nos anos 2020 e 

2021 (Tabela 1).  

A menor secção de tronco acima do ponto de enxertia, foi observada em plantas 

enxertadas sobre os porta-enxertos ‘Ishtara’, menor IA ocorreu para I-64-57-52-4 com 

0,04% nos mesmos anos (Tabela 1). 

Em relação ao desenvolvimento do tronco abaixo do ponto de enxertia, as 

plantas enxertadas sobre o porta-enxerto’ México Fila-1’ apresentaram maior secção 

de tronco, destacando-se sobre as demais com 137,32 cm² no ano de 2021, com ICA 

de 2001 entre os anos 2020 e 2021, do mesmo modo, ‘Clone 15’ e ‘Tsukuba 

1’apresentaram IA superiores com 17,94 e 18,33% respectivamente (Tabela 1). 

Menores diâmetros de tronco abaixo do ponto de enxertia foram observados 

para ‘Ishtara’ em 2021, já menor IA ocorreu para ‘Nemared’ (0,51%) entre os dois anos 

analisados (Tabela 1). 

De maneira semelhante, Oldoni et al (2019) identificaram maior diâmetro de 

tronco abaixo e acima do ponto de enxertia para o porta- enxerto ‘México Fila-1’ e 

menor diâmetro do porta- enxerto para ‘Ishtara’ sobre a cultivar ‘Barbosa’. 
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Tabela 1-Dados vegetativos relacionados à Área de Secção do Tronco (AST) cinco 
centímetros acima e abaixo do ponto de enxertia e Incremento Anual (IA), 
da cultivar copa BRS-Libra enxertada sob diferentes porta-enxertos clonais. 

 

Porta-enxerto 

DT acima  

da enxertia (mm) 

 

IA (%) 

DT abaixo 

 da enxertia (mm) 

 

    IA (%) 

  

2020 

     

2021 

2020/ 

2021 

 

2020 

 

2021  

2020/ 

2021 

1. Autoenraiza 106,14 b 113,76 b 7,17 c 108,93 b 118,93 c 10,00 c 

2 Barrier 96,28 c 103,78 c 7,78 c 106,52 c 110,50 d 3,98 d 
3. Cadaman 95,27 c 95,43 d 0,17 e 105,93 c 114,19 c 8,26 c 

4 Capdebosq 104,37 b 105,17 c 0,80 e 112,67 b 116,72 c 4,05 d 

5 Clone 15  93,78 d 98,21 d 4,43 c 103,06 c 120,99 b 17,94 a 

6 De guia  110,45 a 113,26 b 2,82 d 121,24 a 128,43 b 7,18 c 

7 Flordaguard 103,13 b 105,92 c 2,80 d 112,45 b 120,51 b 8,06 c 

8 GXN.9 111,03 a 111,77 b 0,74 e 116,17 a 120,05 b 3,88 d 

9 GF 677 92,22 d 98,90 d 6,69 c 103,58 c 110,00 d 6,42 c 

10 Ishtara 65,27 f 72,14 f 6,87 c 72,57 f 88,01 f 15,44 b 

11 I-67-52-4 96,86 c 96,89 d 0,04 f 112,34 b 125,66 b 13,32 b 

12 Mandschur 90,23 d 96,54 d 6,99 c 102,08 c 107,48 d 5,28 d  

13 México fila  112,61 a 130,74 a 18,13 a 117,31 a 137,32 a 20,01 a 

14 Nemared 102,89 b 103,54 c 0,66 e 113,07 b 113,57 c 0,51 e 

15. Okinawa 100,24 b 105,22 c 4,98 c 111,42 b 114,16 c 2,74 d 

16. Rigitano  90,78 d 101,60 c 10,82 b 95,86 d 108,38 d 12,52 b 

17. Rosa Flor 102,30 b 102,56 c 0,26 e 109,02 b 112,46 d 3,44 d 

18. Santa rosa  80,18 e 83,80 e 3,63 d 86,83 e 94,72 e 7,89 c 

19. Tardio-01 91,94 d 93,27 d 1,34 d 96,96 d 110,21 d 13,25 b 

20. Tsukuba-1 96,42 c 107,73 b 11,32 b 100,25 c 118,58 c 18,33 a 

21. Tsukuba-2 99,29 c 105,08 c 5,79 c 109,85 b 118,54 c 8,69 c 

22.Tsukuba-3   98,14 c 108,79 b 10,66 b 104,70 c 115,58 c 11,18 b 

        CV (%) 2,10 2,00 1,50 2,00 2,50 1,00 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

 
Ao avaliar o potencial hídrico xilemático (foliar) da copa sob o porta-enxerto, as 

plantas enxertadas sobre o porta-enxerto ‘Okinawa’ apresentaram a maior tensão 

hidrostática negativa do xilema (-2,00 Mpa) e consequentemente, o menor fluxo 

hídrico xilemático (Tabela 2).  

O potencial hídrico xilemático (foliar) é um importante indicador da condição de 

estresse hídrico das plantas (DING et al., 2014). Menor transporte de substâncias 

solúveis em direção à copa ocorre devido a incompatibilidade entre enxerto e porta-

enxerto, promovendo problemas funcionais nos tecidos vasculares, o que restringe o 

transporte de água devido à descontinuidade do xilema (ZARROUK et al., 2010; 

MACHADO et al., 2017). 
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Por outro lado, o porta-enxerto ‘Nemared’ e ‘Flordaguard’ induziram a menor 

tensão hidrostática negativa e consequentemente o maior fluxo xilemático com -0,25 

e -0,32 Mpa respectivamente (Tabela 2).  

Determinou-se a massa seca de folhas, sendo este um atributo que determina 

a massa acumulada na formação de um órgão ou da planta sem levar em 

consideração o conteúdo em água (MOSCHINI, et al, 2019), na ausência da curva de 

acúmulo de nutrientes, esta fornece informações que se aproximam da marcha de 

absorção de nutrientes (SOUZA; COELHO, 2001). 

A maior massa da matéria seca de folha foi encontrada para os porta-enxertos 

‘Capdebosq’, ‘Clone 15’, ‘De guia’, ‘Flordaguard’, ‘México Fila-1’, ‘Okinawa’, ‘Rigitano’, 

‘Santa Rosa’, ‘Tsukuba- 1’ e T’sukuba- 3’, destes,’ De guia’, ‘Flordaguard’, e ‘Tsukuba 

-3’ demonstraram-se também com maior produtividade (Tabela 2). 

Apresentaram valores de massa de folhas secas estatisticamente inferiores os 

porta-enxertos ‘Cadaman’, ‘GF 677’, ‘I-67-52-4’ e ‘Mandshurica’, destes foram também 

observadas as menores produtividades, com exceção somente do porta-enxerto ‘GF 

677’, demonstrando relação entre estas variáveis. 

Quanto a produtividade, os porta-enxertos ‘BRS- Libra-Autoenraizado’, ‘De 

guia’, ‘Flordaguard’, ‘Gx N.9’, ‘Rosa Flor’, ‘Tsukuba-2’ e ‘Tsukuba-3’ apresentaram 

maiores valores, não se diferindo estaticamente entre si, com média de 35,95 t.ha-1 

(Tabela 2).  

Santana et al. (2020b), verificando a divergência genética dos diferentes porta-

enxertos do gênero Prunus spp., sob a cultivar copa BRS- Libra, do mesmo modo 

identificaram ‘MéxicoFila- 1’ e ‘BRS- Libra Autoenraizado’ com maior produtividade e 

maior vigor, sendo, portanto, recomendada como potencial opção para os agricultores. 

Quando avaliando o pomar em questão nas safras do segundo ao quinto ano 

Santana et al. (2020a), concluíram que os porta-enxertos 'México Fila 1', 'Rosaflor' e 

plantas de mudas auto enraizadas apresentaram maior adaptabilidade e estabilidade 

fenotípica na qualidade e produção de frutos. 

De maneira semelhante, Souza et al, (2018), com o objetivo de verificar a 

influência dos porta-enxertos ‘Okinawa’ e ‘Flordaguard’ clonados, nas características 

a campo de pessegueiro ‘Maciel’, identificaram que Mudas de pessegueiros ‘Maciel’ 

auto enraizadas foram mais produtivas a campo que as enxertadas sobre os porta-

enxertos clonados. ‘Okinawa’ e ‘Flordaguard’. 
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Tabela 2- Fluxo hídrico do xilema (FX), massa seca de folhas (MS), produtividade (PD), 
diâmetro do fruto (DF), altura do fruto (AF) e firmeza de polpa (FP) de BRS- 
Libra sob diferentes porta-enxertos clonais.  

Porta-enxertos FX  

(Mpa) 

MS  

(g) 

PD 

 (t.ha-1) 

DF  

(mm) 

AF  

(mm) 

FP  

(N) 

1. Autoenraizado -1,05 d 4,14 b 43,10 a 41,51 b 44,49 c 21,64 c 

2. Barrier -1,12 c 4,14 b 20,42 b 43,04 b 46,04 b 32,27 a 
3. Cadaman -0,9  d 3,81 c 6,61 d 37,71 c 40,81 d 35,70 a 

4. Capdebosq -1,0  d 4,26 a 20,48 b 48,39 a 50,82 a 19,92 d 

5. Clone 15 -1,1  c 4,59 a 25,41 b 50,23 a 51,67 a 23,55 c 

6. De guia -1,0  d 4,45 a 33,44 a 39,75 c 46,13 b 25,05 b 

7. Flordaguard -0,25 e 4,30 a 35,49 a 45,79 a 49,24 a 20,08 d 

8. GXN.9 -0,60 d 4,13 b 34,75 a 46,02 a 49,72 a 24,60 b 

9. GF 677 -0,85 d 4,03 c 21,28 b 42,79 b 45,27 c 29,65 a 

10. Ishtara -1,35 c 4,06 b 27,91 b 43,90 b 46,42 b 30,44 a 

11. I-67-52-4 -1,47 b 3,93 c 6,75 d 41,01 b 44,29 c 24,84 b 

12. Mandshurica -1,25 c 3,94 c 6,75 d 45,99 b 47,26 b 35,68 a 

13. México fila 1 -1,07 d 4,23 a 21,47 b 48,54 a 50,46 a 18,08 d 

14. Nemared -0,32 e 4,00 b 17,52 c 39,13 c 42,23 d 33,04 a 

15. Okinawa -2,00 a 4,20 a 26,69 b 45,90 a 48,07 a 26,07 b 

16. Rigitano -1,70 b 4,32 a 15,22 c 43,90 b 46,15 b 27,73 b 

17. Rosa Flor -0,75 d 4,09 b 35,30 a 46,51 a 49,75 a 24,15 b 

18. Santa rosa -1,25 c 4,80 a 12,06 c 41,54 b 40,10 d 31,08 a 

19. Tardio-01 -1,70 b 4,06 b 24,66 b 41,71 b 44,72 c 26,94 b 

20. Tsukuba-1 -0,92 d 4,31 a 26,37 b 46,45 a 48,62 a 22,94 c 

21. Tsukuba-2 -0,55 d 4,13 b 32,94 a 41,44 b 45,05 c 23,82 c 

22. Tsukuba-3 -1,35 c 4,44 a 36,66 a 44,06 b 46,39 b 19,67 d 

CV (%) 1,25 0,99 1,25 2,00 2,00 1,55 

 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

 
As menores produtividades significativas foram observadas em plantas 

enxertadas sobre os porta-enxerto ‘Cadaman’, I-67-52-4 e ‘Mandshurica’, com 

produtividade média estimada de 6,7 t.ha-1, apresentando uma redução de 81,37% 

em relação as plantas com porta-enxerto de maior produtividade estimada (Tabela 2). 

Do mesmo modo, Mayer et al, (2021), com o objetivo de verificar o efeito de 

quinze porta-enxertos clonais sob pessegueiros ‘BRS Kampai’, bem como a 

viabilidade técnica do uso de plantas auto enraizadas (sem porta-enxerto) em Pelotas-

RS, identificaram que ‘Cadaman’, não apresenta potencial como porta-enxerto do 

pessegueiro ‘BRS Kampai’ devido à baixa produção. 

Realizando a correlação entre a variável MS e PD, afim de se verificar a 

associação entre estas, percebe-se que dos porta-enxertos que induziram maior 



39 

 

produtividade, somente ‘De guia’, ‘Flordaguard’ e ‘Tsukuba 3’ possuíram também 

maior massa seca de folhas, portanto, houve fraca correlação entre o acúmulo de 

nutrientes com a produtividade (r= 0,2453). 

A altura média do fruto foi maior que o seu diâmetro em todos os porta-enxertos 

(Tabela 2), formando-se frutos simétricos e arredondados, considerado um fruto de 

qualidade para consumo in natura ou para as operações de processamento.    

Segundo Raseira et al. (2010), os frutos da cultivar BRS- Libra são de tamanho 

médio e seu diâmetro varia mais comumente de 4,7 cm a 6,5 cm, sendo que, os 

valores encontrados neste estudo possuem a média de 4,8 cm (Tabela 2).  

As cultivares porta-enxerto ‘Cadaman’, ‘Mandshurica’, ‘Nemared’, ‘Santa Rosa’, 

‘Barrier’, ‘Ishtara’ e ‘GF 677’, apresentaram valores de firmeza de polpa superior às 

demais, com valores variando de 35,70 a 29,65 N (Tabela 2).   

A firmeza da polpa em frutas da cultivar BRS- Libra no ponto de consumo 

apresenta variação entre 31,13 e 53,37 N (RASEIRA et al, 2014), estando, portanto, 

os porta-enxertos estatisticamente superiores ao reportado para a cultivar copa. Já os 

menores valores de firmeza de polpa foram observados para os porta-enxertos 

‘Capdebosq’, ‘Flordaguard’ e ‘México Fila-1’ (Tabela 2). 

A firmeza de polpa em genótipos destinados à mesa representa uma das 

características da textura das frutas e corresponde ao grau de resistência, relacionada 

ao tempo de conservação pós-colheita WAGNER et al, 2011), já os genótipos 

destinados à indústria devem possuir maior firmeza de polpa para que as frutas não 

apresentem deformação devido ao processo de aquecimento e envasamento. 

Segundo Fabiane et al. (2019), quanto maior o fruto menor a firmeza da polpa 

devido ao acúmulo de água e substâncias solúveis decorrentes do processo de 

maturação, o que aumenta a massa da matéria fresca e diminui a resistência das 

células, ocasionando o amolecimento da polpa. Observou-se esta mesma relação de 

acordo com os dados obtidos no presente estudo, evidenciando que maior firmeza de 

polpa ocorre em frutos com menor tamanho. 
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5.4 CONCLUSÕES 

 

Nas condições de realização dos experimentos, conclui-se que: 

 

1- Os porta-enxertos clonais sob a cultivar BRS- Libra, alteram o desempenho 

vegeto-produtivo. 

2- Plantas Auto enraizadas apresentam-se como viáveis para plantio em pomares, 

visto que apresentaram maiores produtividades em relação à grande maioria dos 

porta-enxertos clonais, considerando ainda o menor custo na implantação de 

pomares. 
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6. CAPÍTULO 2 

ANALISES FÍSICO-QUÍMICA E NUTRACÊUTICAS DE FRUTOS DE 

PESSEGUEIRO SOBRE PORTA-ENXERTOS CLONAIS DO GÊNERO Prunus spp 

 

Daiane Bernardi, Clevison Luiz Giacobbo   
 
Resumo   
 
A principal forma de produção de mudas comerciais de pessegueiro é através da 
enxertia, no entanto, características nutracêuticas dos frutos podem variar entre 
cultivares e devido a fatores ambientais. O objetivo com este trabalho foi verificar as 
propriedades nutracêuticas de diferentes porta-enxertos clonais enxertados sob a 
cultivar copa BRS- Libra, e a cultivar BRS-auto enraizada. O experimento foi 
conduzido em pomar, localizado na área experimental e no laboratório de fruticultura 
e pós-colheita da UFFS-Chapecó. A área experimental é composta por diferentes 
cultivares de porta-enxertos clonais, e plantas de BRS-auto enraizadas. Os frutos 
foram colhidos de plantas cujo delineamento experimental utilizado foi em blocos ao 
acaso, constituído por 22 tratamentos, sendo ‘Tsukuba-2’, ‘Clone 15’, ‘Nemared’, 
‘Tsukuba-1’, ‘Barrier’ , ‘Ishtara’ , ‘Cadaman’ , ‘Capdeboscq’ , ‘De Guia’, ‘Rosaflor’ , 
‘G×N.9’, ‘Flordaguard’ , ‘Rigitano’ , ‘Tardio-01’, ‘P. mandshurica’ , ‘Tsukuba-3’, 
‘Okinawa’, ‘Santa Rosa’, ‘México Fila 1’, ‘I-67-52-4’, ‘GF 677’ e mudas autoenraizadas, 
com 4 repetições cada uma composta por uma unidade experimental. As propriedades 
físico-químicas e nutracêuticas analisadas foram: sólidos solúveis (SS), açucares 
totais (AT), açucares redutores (AR), ácido ascórbico (AA) e compostos fenólicos 
totais (CF). Os dados foram submetidos a análise de variância, por meio do teste F, 
quando significativas, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 
Para o potencial hídrico xilemático da copa sob o porta-enxerto, ‘Okinawa’ apresentou 
o menor fluxo, já ‘Nemared’ e ‘Flordaguard’ induziram maior fluxo hídrico 
xilemático.Maior concentração de SS foram observados para os porta-enxertos ‘GF 
677’, ‘Clone 15’, ‘De guia’, ‘Okinawa’ e ‘Rigitano’, com média de 12,11° Brix. Maior 
acúmulo de AA foi observado para o porta-enxerto ‘Okinawa’, ‘Capdebosq’, e 
‘Tsukuba-1’ com valores entre 11,58 e 14,71 g/100 mL-1.  Quanto aos CF, o porta-
enxerto ‘Santa Rosa’ apresentou o maior teor com 199,83 mg EqAG 100g-1 amostra.  
Para AR, frutos oriundos da cultivar porta-enxerto ‘Santa Rosa’, seguido por ‘Rigitano’, 
‘Nemared’ e ‘Clone 15’, apresentaram maior concentração com média de 5,55%, 
menor valor foi constatado para ‘BRS- Auto enraizad’o. Para AT, verificou-se maiores 
valores para ‘Okinawa’, ‘México Fila-1’, ‘Santa Rosa’ e ‘Ishtara’, com média de 5,34 
%, menor valor foi observado para ‘Nemared’. Os porta-enxertos clonais influíram 
significativamente na composição química dos frutos de ‘BRS-Libra’. ‘Okinawa’ e 
‘Santa Rosa’ destacaram-se em três das variáveis analisadas.  
 

 
 
Palavras Chave: pêssego; compostos fenólicos; ácido ascórbico. 



45 

 

Abstract  

Grafting is the main method for propagating commercial peach seedlings, yet fruit 
nutraceutical characteristics may vary between cultivars and due to environmental 
factors. The objective of this work was to verify the nutraceutical properties of different 
clonal rootstocks grafted under scion cultivar BRS Libra and own-rooted cultivar BRS 
Libra. The experiment was carried out in an orchard located in the experimental area 
and in the fruit growing and post-harvest laboratory at UFFS-Chapecó. The orchard is 
composed of different cultivars of clonal rootstocks and own-rooted BRS plants. The 
experimental design used was in randomized blocks, consisting of 22 treatments, 
being ‘Tsukuba-2’, ‘Clone 15’, ‘Nemared’, ‘Tsukuba-1’, ‘Barrier’, ‘Ishtara’ , ‘Cadaman’ , 
‘Capdeboscq’ , ‘De Guia’, ‘Rosaflor’ , ‘G×N.9’, ‘Flordaguard’ , ‘Rigitano’ , ‘Tardio-01’, 
‘P. mandshurica’ , ‘Tsukuba-3’, ‘Okinawa’, ‘Santa Rosa’, ‘México Fila 1’, ‘I-67-52-4’, 
‘GF 677’, and own-rooted seedlings, with 4 replications each. The physicochemical 
and nutraceutical properties evaluated were soluble solids, total sugars, reducing 
sugars, ascorbic acid, and total phenolic compounds. Data were submitted to analysis 
of variance, using the F test, and, when significant, the means were compared using 
the Tukey test (p ≤ 0.05). For the xylem water potential of the scion under the rootstock, 
‘Okinawa’ presented the lowest flow, while ‘Nemared’ and ‘Flordaguard’ induced higher 
xylem water flow.Higher concentration SS were observed for the ‘GF 677’, ‘Clone 15’, 
‘De guia’, ‘Okinawa’, and ‘Rigitano’ rootstocks, with an average of 12.11° Brix. Higher 
AA accumulation was observed for ‘Okinawa’, ‘Capdebosq’, and ‘Tsukuba-1’ 
rootstocks, with values between 11.58 and 14.71 g/100 mL-1. As for the CF, the ‘Santa 
Rosa’ rootstock presented the highest content with 199.83 mg EqAG 100g-1 sample. 
For AR, fruits from the ‘Santa Rosa’ rootstock cultivar, followed by ‘Rigitano’, 
‘Nemared’, and ‘Clone 15’, showed the highest concentration with an average of 
5.55%, and the lowest value was found for ‘Own-rooted BRS’. For AT, higher values 
were found for ‘Okinawa’, ‘México Fila-1’, ‘Santa Rosa’, and ‘Ishtara’, with an average 
of 5.34%, and the lowest value was observed for ‘Nemared’. Clonal rootstocks 
significantly influenced the chemical composition of 'BRS-Libra' fruits. 'Okinawa' and 
'Santa Rosa' stood out in three of the variables analyzed. 

 
 
Keywords: peach; phenolic compounds; ascorbic acid. 

 

6.1. INTRODUÇÃO   

  

As frutas formam um dos grupos alimentares mais variados e caracterizam-se 

por possuírem em sua composição, além de compostos com funções nutricionais 

básicas, nutrientes com propriedades funcionais que produzem efeitos metabólicos 

e/ou fisiológicos benéficos à saúde (CHANG, 2019). 

O pêssego, apresenta interessante adição à dieta humana do ponto de vista 

nutricional, pois destaca-se entre os frutos de caroço contendo várias substâncias 

benéficas, considerada uma fruta rica em antioxidantes, sendo importante fonte de 
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vitaminas A, B e C, carotenoides e compostos fenólicos podendo servir como fonte de 

açúcares, principalmente sacarose, bem como compostos fenólicos, carotenóides, 

antocianinas e antioxidantes (MRÁZOVÁ et al, 2021). 

Segundo Santos et al (2013), os índices de substâncias antioxidantes em 

pêssegos podem variar entre cultivar, fatores genéticos e ambientais, sendo que a 

diversidade genética altera os compostos nutracêuticos dos frutos. 

Milošević; Milošević; Mladenović (2019), com o objetivo de determinar e avaliar 

a capacidade dos porta-enxertos clonais de alterar as propriedades físicas, conteúdo 

de compostos fenólicos e atividade antioxidante dos frutos, identificaram que os porta-

enxertos alteraram significativamente todas as propriedades avaliadas, sendo, que a 

manipulação do porta-enxerto apresenta-se como uma ferramenta para modificar os 

padrões do conteúdo de antioxidantes de frutas de cereja. 

De modo semelhante, Karatas; Ercisli; Bozhuyuk (2021), identificaram que 

diferentes porta-enxertos clonais apresentaram diferença significativa na maior parte 

as características morfológicas analisadas e na composição nutricional e 

nutracêuticas de frutos de Damasco e Radović et al, (2020), reconheceram a 

influência de porta-enxertos na composição química de frutos de ameixeira, quanto 

aos teores de antocianinas totais, compostos fenólicos individuais, totais e açúcares 

individuais e Lugaresi et (2021) concluiu que houve  influência de porta-enxertos sob 

os compostos físico-químicos e nutricionais da pera 'Williams', enxertada em seis 

porta-enxertos. 

Os frutos de pêssego da cultivar BRS- Libra destinando-se tanto ao consumo 

in natura quanto ao processamento industrial, com colheita precoce quando 

comparada a outras cultivares. O fruto possui agradável sabor e aroma, com equilíbrio 

açúcares, ácidos orgânicos, compostos fenólicos, carotenoides e compostos voláteis, 

fazendo do pêssego um fruto muito apreciado e de grande importância comercial 

(RASEIRA et al, 2011; MACHADO et al, 2014).  

 Devido as possíveis diferenças de desenvolvimento e características de frutos 

pelo uso de porta-enxertos na cultivar BRS- Libra, percebe-se a necessidade de 

estudos sobre as respostas agronômicas dessa cultivar na interação com diferentes 

genótipos de porta-enxertos no que se refere as suas características físico químicas 

e propriedades nutracêuticas.   
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6.2 METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido no laboratório de fruticultura e pós-colheita do 

campus Chapecó, Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, no ciclo produtivo 

dos anos de 2020 e 2021.  Os frutos, são oriundos de pomar situado na latitude 

27°07'06"S, longitude 52°42'20"O e altitude de 605 metros. O clima local, segundo a 

classificação de Köppen, é de categoria C, subtipo Cfa (Clima Subtropical úmido), com 

inverno frio e úmido, verão moderado seco (WREGE et al, 2011) com solo 

denominado Latossolo Vermelho Distroférrico (EMBRAPA, 2004).  

 A implantação do pomar ocorreu no ano de 2014, com o espaçamento de 5m 

entre fileiras e 2m entre plantas (5×2m), totalizando 1.000 plantas há-1. As plantas 

são conduzidas no sistema em forma de “Y” (ípsilon), sem a utilização de irrigação.   

O pomar é composto por 21 diferentes cultivares de porta-enxertos clonais, 

propagados por estacas herbáceas e mudas autoenraizadas (sem porta-enxerto) da 

cv. BRS- Libra, totalizando 22 tratamentos (Quadro 1), e quatro repetições, sendo que 

cada repetição é constituída por uma planta (Figura 2).   

Os tratos culturais foram efetuados de acordo com as técnicas especificadas e 

exigidas para a cultura, juntamente as adubações, realizadas por meio de análise de 

solo, baseada nas recomendações do manual de calagem e adubação (SBCS/CQFS, 

2016).   

Os frutos foram colhidos usando como critério a mudança de coloração de 

fundo verde para amarelo-claro, uniformizando o estágio de maturação. O período de 

colheita ocorreu entre o período de 10 de setembro e 12 de outubro de 2020, sendo 

as frutas congeladas e posteriormente foram realizadas as seguintes análises: 

Determinação do Fluxo hídrico xilemático (FX) - Determinado com o auxílio de 

câmera de pressão tipo Scholander (Soil Moisture), alimentada por N2 a uma 

velocidade de pressurização de 0,2 Mpa a cada 30 seg. As medidas foram realizadas 

antes do nascer do sol, as folhas utilizadas para a mensuração eram localizadas no 

terço médio do ramo, sendo estas protegidas com papel alumínio logo após o pôr do 

sol do dia anterior. Os resultados obtidos foram expressos em Mega Pascal (Mpa). A 

medição foi realizada após o encerramento do ciclo da colheita, na segunda quinzena 

do mês de outubro na safra de 2020.   A umidade gravimétrica do solo registrada nas 

datas de determinação do potencial hídrico xilemático foi de 24,62%. 
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Determinação do teor de Sólidos Solúveis (SS): Realizada através do uso do 

refratômetro de bancada tipo Abbé (BEL-RTM), foram realizadas leituras individuais 

no suco de 5 frutos para cada repetição, totalizando 20 frutos por colheita, sendo que 

foram realizadas 4 colheitas, estando os frutos no mesmo estádio de maturação, 

sendo os resultados expressos em graus Brix através da média dos valores obtidos.  

Determinação do teor ácido ascórbico- Vitamina C (AA): Os Frutos congelados 

foram macerados e após, as amostras de suco provenientes da fruta com casca foram 

filtradas em papel filtro e diluídas em água destilada na proporção de 1:100. Em 

microplacas pipetou-se em triplicata 100 μL de amostra na diluição 1:100, em seguida 

acrescentou-se 25 μL de água destilada, 25 μL TCA- Ácido tricloroacético (13,3%) e 

20 μL de DNPH- 2,4-dinitrofenilhidrazina. Após, levou-se imediatamente a microplaca 

ao incubador a 37º por duas horas, realizando posteriormente a leitura em 

espectofotômetro utilizando o comprimento de onda de 520 nm em forma de triplicata. 

A curva de calibração seguiu as seguintes concentrações de Ácido Ascórbico (0μ, 

10μ, 20μ, 30μ e 40μ), sendo o teor de vitamina C expresso em miligramas de 

equivalente a ácido ascórbico por 100 gramas de massa de frutos (mg EAA.100g MF-

1) (JACQUES-SILVA et al., 2001). 

Determinação dos compostos fenólicos totais (CF): As amostras de suco 

provenientes da fruta com casca previamente maceradas foram filtradas em papel 

filtro e diluídos em água destilada na proporção razão 1:100. Realizada de acordo com 

método proposto por Swain; Hillis (1959), utilizando-se de tubos de ensaio, foram 

inseridas alíquotas de 25 μL do extrato descrito com 150 μL do reagente de Folin-

Ciocalteau, após o extrato misturado com o reagente, as amostras permaneceram em 

repouso por 5 minutos em temperatura ambiente. Também foram adicionados 100 μL 

de carbonato de sódio 4% e incubados a temperatura ambiente, no escuro, por duas 

horas, sendo em seguida efetuada a leitura da absorbância em espectrofotômetro a 

760 nm.  Utilizou-se ácido gálico (AG) como um padrão para a curva de calibração, a 

qual foi construída nas concentrações de 0,0001 g L-1 e 1 g L-1 de AG, com resultado 

expresso em miligramas de equivalente a ácido gálico por 100 g de massa de frutos 

(mg EAG.g MF-1). 

Determinação de Açúcares totais (AT): Conforme metodologia colorimétrica 

descrita por Dubois et al. (1956). As amostras de suco obtidas através da maceração 

foram filtradas em papel filtro e diluídas em água destilada na proporção de 1:100. 

Após, alíquota de 1 mL-1 da amostra foi inserida em tubo de ensaio, com o mesmo 
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volume de fenol 5% e 5 mL-1 de ácido sulfúrico PA, ficando em repouso por 10 minutos. 

Depois, os tubos foram agitados por 30 segundos, sendo mantidos novamente em 

repouso por 20 minutos. Posteriormente, a absorbância das amostras foi analisada a 

590 nm em espectrofotômetro e o resultado expresso em porcentagem. Para a 

calibração das curvas de amostras foram realizadas soluções de frutose, glicose e 

sacarose, preparadas em diluições seriadas entre 0,1 gL-1 e 1 gL-1, padronizando-se o 

mesmo método para as amostras.  A concentração de açucares foi expressa em g 

100 mL-1. 

Determinação de Açúcares redutores (AR): Seguindo a metodologia adaptada 

de Vasconcelos et al., (2013) foi quantificado o teor de açúcares redutores em glicose 

no suco, através do método DNS (ácido 3,5-dinitrosalicílico). Amostras de suco dos 

frutos macerados foram filtradas em papel filtro e diluídos em água destilada na razão 

1:100. Utilizando tubos de ensaio, foram inseridas alíquotas de 1,5 mL-1 da amostra e 

o mesmo volume de solução reativa DNS, sendo levemente agitada. Após, as 

amostras permaneceram 10 minutos em banho-maria à 100ºC, realizando a leitura da 

absorbância das amostras em espectrofotômetro, utilizando o comprimento de onda 

de 540 nm e o resultado expresso em porcentagem. A curva de calibração para a 

leitura das amostras de suco foi preparada com solução de glicose PA, em diluições 

seriadas entre 0,0001 g L-1 e 1 g L-1, padronizando-se o mesmo método para as 

amostras, sendo a concentração de açucares foi expressa em g 100 mL-1.  

Os resultados foram submetidos a análise de variância, por meio do teste F, 

quando significativo, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). As 

análises foram realizadas no programa estatístico SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2014). 

 

 

6. 3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 

De acordo com os resultados obtidos, os porta-enxertos que induziram a maior 

concentração de sólidos solúveis foram a cultivar GF 677, Clone 15, De guia, Okinawa 

e Rigitano, com média de 12,11° Brix (Tabela 3). Este valor demonstra-se superior 

aos comumente encontrados para a cultivar BRS- Libra, pois, conforme Raseira et al 

(2014) o conteúdo de sólidos solúveis em frutos desta cultivar tem variado entre 9° 

Brix e 10° Brix.  
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Os menores valores (média 9,6° Brix) foram encontrados para BRS- Libra 

autoenraizado, Barrier, Cadaman, Gx9.N, Nemared, Tsukuba-1 e Tsukuba- 2. Para 

estes e demais porta-enxertos, os teores de sólidos solúveis permanecem dentro do 

reportado para a cultivar, de acordo com Raseira et al. (2014).  

Quanto a concentração de sólidos solúveis e o Fluxo hídrico do xilema, não se 

observou correlação positiva entre os valores (r= 0,2325), indicando fraca relação 

linear entre estas variáveis, portanto, a explicação mais provável para esse fato deve-

se à temperatura que se apresentou elevada nos meses de outubro e novembro 

(Figura 4) que foi o período de maturação e colheita dos frutos. 

Segundo Wagner Júnior et al. (2010), temperaturas altas durante o dia e 

amenas no período noturno são a principal causa para o aumento do teor de açúcares 

em pêssegos, além de fatores metabólicos e genéticos assim como variações nas 

práticas de manejo, como a posição do fruto na planta, a incidência luz solar no interior 

da copa (PICOLOTTO et al., 2009) e a interação entre o fator irrigação e exposição à 

luz solar (ALCOBENDAS et al., 2013).  

Em trabalho conduzido com pêssego ‘Chimarrita’ sobre os mesmos porta-

enxertos realizado por SCHMITZ et al. (2012), os autores verificaram que os porta-

enxertos não induziram variações significativas durante dois anos de avaliações no 

teor de sólidos solúveis, no entanto, no ano que a precipitação foi abaixo da média, a 

concentração de sólidos solúveis foi superior, indicando que as condições ambientais 

foram mais efetivas na indução de diferenças no teor de sólidos solúveis do que 

propriamente o efeito de porta-enxerto, neste sentido, os porta-enxertos testados 

apresentaram características de adaptação frente às variações climáticas. 

Quando em condições adversar os porta-enxertos associados a estas 

condições ambientais, propiciaram ao genótipo expressar suas características, 

situação considerada análoga ao estresse. 
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Tabela 3- Sólidos solúveis (SS) (ºBrix) e fluxo hídrico do xilema (FX) (Mpa) de frutos 
de Libra sob diferentes porta-enxertos clonais. 

     Porta-enxertos SS (°Brix) FX (Mpa) 

1. Autoenraizado    9,78 ± 1,90 c  -1,05 ± 6,56 d 

2. Barrier    9,70 ± 1,40 c -1,12 ± 4,16 c 
3. Cadaman   9,20 ± 2,50 c -0,9 ± 3,46  d 

4. Capdebosq 10,75 ± 1,66 b -1,0 ± 7,64 d 

5. Clone 15  11,32 ± 2,56 a -1,1 ± 7,77  c 

6. De guia  11,15 ± 3,26 a -1,0 ± 3,00  d 

7. Flordaguard 10,09 ± 1,45 b -0,25 ± 1,00 e 

8. GXN.9    9,13 ± 2,39 c -0,60 ± 4,62 d 

9. GF 677 13,32 ± 1,70 a -0,85 ± 7,81 d 

10. Ishtara 10,95 ± 2,55 b -1,35 ± 10,07 c 

11. I-67-52-4 10,30 ± 1,96 b  -1,47 ± 11,24 b 

12. Mandshurica 10,81 ± 2,09 b  -1,25 ± 2,89 c 

13. México fila 1 10,26 ± 2,35 b  -1,07 ± 7,09 d 

14. Nemared    9,96 ± 1,70 c -0,32 ± 0,58 e 

15. Okinawa 13,72 ± 1,15 a -2,00 ±4,04 a 

16. Rigitano  11,06 ± 2,71 a -1,70 ± 9,64 b 

17. Rosa Flor 10,16 ± 2,06 b  -0,75 ± 5,29 d 

18. Santa rosa  10,77 ± 2,53 b  -1,25 ± 6,00 c 

19. Tardio-01 10,62 ± 2,50 b  -1,70 ± 4,04 b 

20. Tsukuba-1   9,60 ± 2,18 c -0,92 ± 6,24 d 

21. Tsukuba-2   9,94 ± 2,06 c -0,55 ± 2,52 d 

22. Tsukuba-3  10,33 ± 1,65 b  -1,35 ± 1,53 c 

          Correlação (r)  FX x SS: 0,2325 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

 

Morais et al. (2017) ao avaliarem características físicas e químicas de cultivares 

de pessegueiro, observaram que a cultivar de maior massa de fruto apresentava 

menor teor de sólidos solúveis. Possivelmente está relacionada a presença de água 

no fruto, causando maior expansão das células e consequente menor concentração 

de açúcares, no entanto, não se observou esta relação com o maior fluxo hídrico 

xilemático obtido nos porta-enxertos, sendo que Nemared e Flordaguard induziram a 

menor tensão hidrostática negativa do xilema e consequentemente maior fluxo hídrico 

xilemático, não apresentando maiores valores para a variável sólidos solúveis (Tabela 

3). 

O porta-enxerto GF 677 apresentou baixo número de frutos por planta, o que 

justifica a alta concentração de sólidos solúveis nos frutos, pois maiores teores de 

sólidos solúveis ocorreram em plantas com menor produção conforme Dalastra et al. 

(2014) reportaram para a cultura do meloeiro e Andrade et al. (2019) para mangueira. 
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Os teores médios de ácido ascórbico obtido das amostras apresentaram 

diferença significativa entre os diferentes porta-enxertos. Maior acúmulo de ácido 

ascórbico foi observado para o porta-enxerto Okinawa, seguido de Capdebosq, e 

Tsukuba 1 com valores entre 11,58 e 14,71 g.100 mL-1, conforme a tabela 4. 

 

Tabela 4 – Concentração de ácido ascórbico (AA) (g.100 mL-1) e compostos fenólicos 

totais (CF) (mg EqAG 100 g-1 amostra) de BRS-Libra sob diferentes porta-

enxertos clonais.  

Porta-enxertos AA 
(g.100 mL-1) 

CF 
(mg EqAG 100 g-1 amostra) 

1. Autoenraizado 9,51 ± 0,45 b 64,16 ± 3,97 fghi 
2. Barrier 4,48 ± 0,10 c 89,81 ± 8,80 de 
3. Cadaman 4,15 ± 2,72 c 118,00 ± 15,19 bc 
4. Capdebosq 11,85 ± 0,94 ab  74,41 ± 8,85 efgh 
5. Clone 15 4,75 ± 1,82 c 123,18 ± 10,83 bc 
6. De guia 1,26 ± 0,22 c 55,71 ± 7,48 ghi 
7. Flordaguard 9,51 ± 0,31 b 84,16 ± 15,42 ef 
8. GXN.9 2,05 ± 0,36 c 110,08 ± 5,22 cd 
9. GF 677 3,30 ± 0,06 c 87,30 ± 9,43 def 
10. Ishtara 4,88 ± 3,54 c 78,65 ± 4,23 efg 
11. I-67-52-4 2,22 ± 0,45 c 83,36 ± 10,71 ef 
12. Mandshurica 10,36 ± 0,10 b 44,49 ± 5,60 i 
13. México fila 1 2,11 ± 1,12 c 79,52 ± 12,99 efg 
14. Nemared 3,05 ± 0,61 c 50,36 ± 3,16 hi 
15. Okinawa 14,71 ± 1,02 a 46,56 ± 2,08 i 
16. Rigitano 1,00 ± 0,06 c 72,74 ± 3,34 efgh 
17. Rosa Flor 2,24 ± 0,16 c 50,16 ± 3,41 hi 
18. Santa Rosa 9,71 ± 2,45 b  199,83 ± 17,18 a 
19. Tardio-01 10,39 ± 2,67 b 49,73 ± 3,18 hi 
20. Tsukuba-1 11,58 ± 0,49 ab 65,89 ± 12,08 efghi 
21. Tsukuba-2 9,52 ± 0,82 b 80,66 ± 3,92 ef 
22. Tsukuba-3 1,40 ± 0,29 c 141,28 ± 11,26 b 

Correlação (r)  FX x AA: 0,0851 FX x CF: -0,0770 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 5). 

 

De acordo com USDA (2022), a composição química do pêssego in natura em 

100g de polpa apresenta cerca de 4,1 mg de ácido ascórbico, constatando-se, 

portanto, valores superiores para a cultivar BRS- libra. 

Cremasco et al (2016) avaliando as alterações nas características físicas e 

químicas de oito cultivares de pêssego em duas safras constatou que os valores de 

vitamina C foram estatisticamente diferentes entre cultivares e safras, devido às 

características intrínsecas de cada cultivar em estudo, destacaram as cultivares 
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Premier com valores de vitamina C de 15,7 mg.100g-1 e Régis com 17,1 mg.100g-1 

na safra de 2012.   

Segantini et al. (2012), do mesmo modo, avaliando diferentes cultivares de 

pêssego produzido em São Manuel (SP), encontraram para os valores de vitamina C 

variações de 7,95 a 17,61 mg .100g-1, sendo que a cultivar Granada, de polpa 

amarela, apresentou o menor teor e Marli e Chiripá, ambos de polpa branca, 

apresentaram os maiores teores dessa vitamina, relatando que o teor de ácido 

ascórbico pode variar entre cultivares como também em função dos tratos culturais e 

diferentes locais de cultivo. 

Realizando a correlação entre as variáveis AA e FX, verificou-se correlação 

muito franca entre as variáveis (r= 0,0851), indicando que o fluxo hídrico do xilema 

não interfere no acúmulo de ácido ascórbico nos frutos. 

Quanto a quantificação dos compostos fenólicos totais, o porta-enxerto ‘Santa 

Rosa’ apresentou de forma isolada o maior teor de compostos fenólicos com 199,83 

mg EqAG 100g-1 amostra (Tabela 3). 

Isto pode ser atribuído a uma maior absorção de água e nutrientes, pois 

conforme relatado por Scalzo et al. (2005), o efeito dos porta-enxertos sobre as 

qualidades nutricionais dos frutos é estreitamente correlacionado com a interação 

entre o porta-enxerto e a disponibilidade de água e minerais no solo. 

Efetuando-se a análise de correlação entre as variáveis FX e CF observou-se 

correlação negativa fraca (r= -0,0770), entre as variáveis, ou seja, quando o FX 

aumenta, diminui a concentração de CF nos frutos (Tabela 3 

Porém, é conhecido também, que elevados teores de compostos fenólicos 

constitui-se em agravante do ponto de vista do processamento, pois torna o produto 

mais sensível ao escurecimento enzimático, caso tenha elevada atividade de 

peroxidase e/ou polifenoloxidase (DEGL‟INNOCENTI et al., 2005). 

Quanto a concentração de açucares totais e redutores (Tabela 5), observou-se 

maiores teores (%) de açucares redutores em frutos oriundos da cultivar porta-enxerto 

‘Santa Rosa’ (5,55 %), seguido por ‘Rigitano’, ‘Nemared’ e ‘Clone 15’.  

Do mesmo modo, Radović et al. (2020) reconheceram que os porta-enxertos 

influenciaram significativamente no teor de açúcares totais, glicose e sacarose em 

ameixas. 
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Souza et al (2018), realizando a caracterização físico-química do pêssego 

‘Rubimel’ identificou a presença de 1,8% de açúcares redutores na polpa, sendo esta 

concentração maior do que o encontrado na casca.  

Menor valor no teor de açucares redutores foi constatado para a cultivar BRS- 

Auto enraizado, com 0,88%.  

Verificando-se a correlação entre a concentração de AR e o FX dos porta- 

enxertos, contatou-se que há uma correlação positiva muito fraca entre as variáveis 

(r= 0,0495). 

 

Tabela 5 – Concentração de açúcares redutores (AR) e açúcares totais (AT) (%) de 

BRS- Libra sob diferentes porta-enxertos clonais.  

Porta-enxertos AR (%) AT(%) 

1. Autoenraizado 0,88 ± 0,17 h 4,44 ± 0,50 abcde 
2. Barrier 1,71 ± 0,13 efgh 4,87 ± 0,27 abcd 
3. Cadaman 2,95 ± 0,43 cdefg 3,14 ± 0,66 de 
4. Capdebosq 2,96 ± 1,49 cdefg 3,90 ± 0,52 abcde 
5. Clone 15 4,43 ± 0,83 abc 4,29 ± 0,23 abcde 
6. De guia 3,21 ± 0,38 bcdef 4,43 ± 0,72 abcde 
7. Flordaguard 2,81 ± 0,59 cdefgh 3,98 ± 0,67 abcde 
8. GXN.9 2,01 ± 0,31 defgh 4,89 ± 0,22 abcd 
9. GF 677 2,80 ± 0,33 cdefgh 3,22 ± 0,58 cde 
10. Ishtara 2,57 ± 0,23 cdefgh 5,31 ± 0,15 a 
11. I-67-52-4 1,41 ± 0,43 fgh 3,79 ± 0,22 abcde 
12. Mandshurica 2,31 ± 0,25 defgh 5,04 ± 0,31 ab 
13. México fila 1 1,18 ± 0,10 fgh 5,51 ± 0,02 a 
14. Nemared 3,82 ± 0,18 abc 2,75 ± 0,23 e 
15. Okinawa 3,39 ± 0,54 bcde 5,22 ± 0,44 a 
16. Rigitano 4,92 ± 1,34 ab 4,05 ± 0,51 abcde 
17. Rosa Flor 3,39 ± 0,18 bcde 4,43 ± 0,71 abcde 
18. Santa Rosa 5,55 ± 0,01 a 5,98 ± 0,42 a 
19. Tardio-01 1,51 ± 0,57 efgh 4,00 ± 1,53 abcde 
20. Tsukuba-1 3,24 ± 0,68 bcdef 4,31 ± 0,37 abcde 
21. Tsukuba-2 2,23 ± 0,50 defgh 3,28 ± 0,73 bcde 
22. Tsukuba-3 2,54 ± 0,96 cdefgh 4,70 ± 0,62 abcd 

Correlação (r)  FX x AR: 0,0495 FX x AT: 0,2164 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p ≤ 5). 

 

Para o teor de açucares totais, verificou-se maiores valores para ‘Okinawa’, 

‘México Fila-1’, ‘Santa Rosa’ e ‘Ishtara’, com média de 5,34 % conforme a tabela 5.De 

acordo com USDA (2022), a composição química do pêssego in natura em 100 g de 

polpa apresenta cerca de 8,39 g/100 g de açucares totais. 
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Souza et al (2018), realizando a caracterização físico-química do pêssego 

Rubimel encontraram maiores valores de Açúcares totais na polpa, com média de 

8,2%. 

A menor concentração de açucares totais foi observado de forma isolada para 

o porta-enxerto ‘Nemared’ 2,75% (Tabela 5). Ao se realiza a correlação entre as 

variáveis FX e AT, verificou-se que existe fraca correlação positiva entre estas 

variáveis (r= 0,2164). 

 Conforme Remorini et al. (2008), a capacidade total de antioxidantes e os 

níveis de alguns fitoquímicos são significativamente influenciados pelos porta-

enxertos, não sendo possível observar um comportamento comum pois porta-enxerto 

de vigor similar produziram frutos com características nutricionais muito diferentes, 

indicando complexidade de fatores de interferência. 

No presente estudo, ao se avaliar o potencial hídrico xilemático (foliar) da copa 

sob os porta-enxertos, concluiu-se que as plantas enxertadas sobre o porta-enxerto 

‘Okinawa’ apresentaram a maior tensão hidrostática negativa do xilema e 

consequentemente, o menor fluxo hídrico xilemático (Tabela 3).  

A cultivar porta-enxerto ‘Okinawa’ apresentou maiores valores para a variável 

Ácido ascórbico e açucares totais, o que pode ser explicado devido a concentração 

de água nos frutos pois de acordo com Motta et al (2015), maior disponibilidade hídrica 

proporciona maior produção de ácido ascórbico pela planta até certo limite, a partir do 

qual o excesso hídrico é prejudicial pois provocam a formação de frutos aquosos e 

menos ricos em açúcar e vitamina C. 

 

 

6.4 CONCLUSÕES  
  
 

Nas condições de realização dos experimentos, conclui-se que: 

 

1- Os porta-enxertos clonais influíram significativamente na composição química 

dos frutos de ‘BRS-Libra’. 

2-  A cultivar porta-enxerto ‘Okinawa’ e ‘Santa Rosa’ destacaram-se em três das 

variáveis analisadas, sendo ‘Okinawa’: Sólidos Solúveis, ácido ascórbico e açucares 

totais e ‘Santa Rosa’: Compostos fenólicos, açucares totais e Açucares redutores, 

apresentando-se como superiores na composição química e nutracêutica dos frutos. 
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